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Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - 12, r 4, rue d Engl11en 
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Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The T emple-Dale Street. 
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1ELEPllO~E X.º 986 End. te!. CARLASSE~ - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARl· HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas~ 
rico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidàda de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc. , etc. 

Estes magníficos pianos encontram~se á venda na CASA LAMBER· 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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FORNECEDOR DAS CORTES. DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d~ Prus­
sia - Imperatriz da A llemanha e Ramha ~a 
Pr~ssia. -Imperador da Russia. - l~perH1nz 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de es­
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Heal da Suecia e N~m1ega-quque, de 
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1 Pre;a~~~~~,E~T!o~~ 11'~~!.~u~toi i 
1 Associação nas proporções physiologicas, da 5 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por 
excellencia em todas as doenças do cstomago em 
que haja difficuldade de digestão. Uti l para os 

$ ";·;;~;;rt~~;~ ··~~·~~;:t ~ 
~ de F. Lopes ~ 
"108, R.DE S. PA ULO, 110-LISBOA~ 
fi~UU~~U 

Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, 
sete oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de mar.fim de primeira qualidade, m achinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação. segura - Construcção solida -

BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM 
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- Exc11r~;io <1 H;iyreuth. 

~atteau 
](;8:!- 1721 

L A CON"i'REDANSE 

Escrc\'cr o nome ele \ Vatteau, e relembrar 
a obra ele C:rcuz<'. 13oucher, Chardin, Lan­
crct, Fragonarcl, l- vi\'er fugiti,·amcntc uns 
momentos que ressurgem todo um seculo 

d'artc, caracterisac\a essencialmente pelagra· 
ça, fu til sem duvida, mas inexccdivclmente 
perfeita e deliciosamente bella. 

Acompanhando a sociedade franceza du­
rante o periodo de gestação d'uma das maio­
res convulsões sociaes que a historia regista, 
a arte do seculo xv111 rel1ecte admiravelmente 
os requintes d'um mnndo, que tinha o \'ago 
instincto ela hora derradeira já muito proxi­
ma, e que, na febre do prazer, na vertigem 
d'uma vida que foge, illudia os signaes do 
destino inexoravel e impiedoso. 

WATTEAU · - LA CON'JREDA:\SE 

• 
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Sob as formas attrahentes e enganadoras 
d'uma sociedade, que satisfazia os mais ex -
tranhos cap richos n'uma dissipação sem limi­
tes, a onda revolucionaria agitava a França, 
prestes a avassalar todo o mundo moderno 
com as reinvindicações d'um grande ídeal 
político e social. 

r em a alegria clamorosa de festas inegua­
laveis, nem o triumpho ephemero do ouro 
alimentando grandezas de~lumbrantes, nem 
o fausto supremo d 'uma realeza divinisada, 
eram bastantes para de todo amortecer o 
rugido pavoroso da derrocada. Ouviam·o 
aquelles que cynicamente legavam á posteri­
dade o 011.uv10 vingador; acompanhavam·o 
com devotado interesse os phi losophos, apos­
tolos do bem publico. ão o ouviam nem o 
acompanhavam os artistas, herdeiros d'uma 
época de clecadencia e apenas sensiveis á 
fórma externfl, á expressão esthetica da so­
ciedade. que os envolvi a . 

A arte franceza cio secul o x\·111 foí essen­
cialmente uma arte de côrte, accessivel a fu. 
gazes infiuencias d'uma poesia derivada d'um 
bucolismo convencional. Na ltalia da época 
aurea da Renascença, tambem ella fôra apa· 
nagio das altas magistraturas, das grandes 
famílias aristocraticas; mas a nação ,·ivia 
n'uma athmosphera creadora d'ideas e de 
sentimentos tão inspiradores d'uma formula 
superior, que da Renascença italiana, na sua 
melhor phase, se póde affirmar que não foi 
somente a edade d'ouro da arte nacional, 
podendo considerar se uma das épocas mais 
gloriosas da arte universal. 

E porque os artistas francezes dos reinados 
de Luiz XI V e Luiz XV não poderam ins ­
pirar se n'uma abundante fonte de vida ar­
tística - uma grand e aspiração da intelligen­
cia, ou uma grande emoção do sentimento 
- a sua obr~, sem deixar de se r, porventura, 
a mais graciosa de quan tas tem illustrado a 
pintura, fi ca sem acção sobre a marcha· evo­
lutiva ela arte. legirnclo apen;is ás escolas 
contemporaneas a lição da côr, que não é 
por ce rto o menor encanto das telas dos mes· 
tres d'essa época. 

De \Vatteau poderam os Concourt dizer 
leg itimamente: doi um grande poeta do se­
culo xv111 J, e podiam acrescentar: creAectin­
do como um fiel espe lho a sociedade mun­
dana do seu tempo>. 

Gemo. 

ESTUDOS 

SOBRE O 

T ristão e I solda 

IV 

E' curioso estudar o sentir do proprio 
\Vagner com respe ito aos seus dramas musi. 
caes e é ainda o mesmo documento que nos 
póde fornecer interessantes informações. 

Limitar·nos hemos todavia a transcrever 
períodos que mais directamente se refiram ao 
caso especial que pretendemos tratar. 

Pelo que respeita ao /\ avio Plwntosma, ao 
1'in11howser e ao Lohe11gri11 , diz elle: - « Ü 
meu systema propriamente dito, se querem a 
toda a força servi r-se cl'esse termo, não re. 
cebe n'esses trez primeiros poemas senão uma 
applicação muito restricta. 

Já não direi o mesmo do Tri.~t,fo e Isolda. 
Concebi e terminei esta obra quando já tinha 
completamente feito a musica de uma grande 
parte da minha tetralogia dos Niebelu11ge11. 
O que me le,·ou a interromper este grande 
trabalho foi o desejo de produzir uma obra 
de proporções mais modestas e de menores 
exigencias scenicas, mais facil por conse. 
guinte de executar e de representar; nasceu­
me este desejo não só da necessidade de tor­
nar a ouvir a minha musica, depois d"um tão 
longo intervallo, mas tambem dos relatos ani· 
madores que me faziam a proposito da exe­
cução das minhas antigas operas na Allema­
nha, relatos que me reconciliavam com a 
scena lyrica. 

Hoje, póde apreciar se esta obra de ac­
cordo com as mais rigorosas leis, que resul­
tam das minhas affirmações theoricas. Não 
que a tivesse moldado no meu systema, por­
que n'esse momento tinha absolutament e es­
quecido toda e qualquer theoria; durante a 
composição, movia-me pelo contrario com a 
mais completa liberdade, com a mais abso­
luta independencia de toda a preoccupação 
theorica e sentia qu:rnto o meu impulso ul­
trapassava os limi tes do meu systema. 

1ão 1-a maior feli c idade que a perfeita ex­
pontaneidade do artista na c reação e essa 
expontaneidade conheci a bem ao ê:ompôr o 
meu Tristão. 

Talvez a devesse á força adquirida durante 
o período de reflexão que lhe antecedera. 
Era talvez uma imagem do que fizera o meu 
mestre ensinando.me os mais difficeis artifi­
cios do contra-ponto: tinha fórtificado o meu 
saber, dizia elle, não para escrever fugas mas 
para obter o que se não adquire senão com 
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um severo cxercicio - <a independencia e a 
segu rança.* 

Confron tando o 1i·istão com as obras an­
teriores, com o N.1v10 P/urnt,1s111a por exem­
plo, o proprio \Vagner accentua qu e, tan to na 
composição poetica como no trabalho musi ­
cal, os seus processos são mais conformes 
com os idciaes que tinha em vista. 

o /\'m1io estava calculado o poema de 
modo a que a frequente repetição das phra­
ses e das palavras lhe desse a extensão que 
a melodia reclamava; no Tristão a melodia 
já está construida pveticm11rnte, isto é, já 
não ha repetição de pa lavras, o tecido poe­
tico co rresponde cxactamentc á extensão da 
melod ia. 

Poema e musica se valorizam mutuamente, 
ou, por melhor dizer, nenhuma se prejudica 
em vantagem da outra. 

CARTAS A UM A SENHORA 

De Lisboa 

Está sendo deveras curiosa a vicia moder­
na. N'um intcressantissimo estudo do nota­
vel historiador italiano Gugli elmo Ferrero, 
sobre ella e a corrupção romana, vemos que 
os pontos de contacto das duas são flagran­
tes. A' a111b1tin, que então parecia trazer agi -
tadas aquellas cl asses que mais immunes de­
ve riam julgar·se, chamaremos hoj e o vi­
de11·is1110. E aquellc estado especia l de ner­
vos que caractcrisou a sociedade d'outrora, e 
já Ho racio definia n'uma phrase feliz s1ren11a 
znertia, inercia agitada, agitada e inu til; -
«que! voler cvnti1111m11ente qualclze cose 11110-
v,1 ma 11011 saper bene qualc; r;uel desiderio 
arde11tissimo e que/lo ~t.mcarsi presto», pa­
rece reprocluzir·se nos nossos dias, - e em 
toda a parte, com maior ou menor intensi ­
dade, segundo o grau de cultura attingida na 
hierarchia das gentes civilisadas. 

Onde, porém, não saberemos se devemos 
entristecer-nos ou a legrar nos é na conclusão 
a que chega Ferrero. 

Segundo elle, a nossa experiencia histo­
rica, já amadurecida, permitte ver que aqui!lo 
a que tantos dariam o nome de corrupção, 
não é senão o processo de transmutações 
constantes a que unive rsalmente os povos 
estão sujeitos, e em virtude de cuja força 
passam de uma condição a outra de equilí ­
brio mais alto. 

Este, cedo ou tarde, depois de varias víeis-

situdes, estabelece se cm f6rma s novas, que 
só se tornam possivcis com essa dissolução, 
que as preparou. 

Assim, querida amiga, appli cando a theo­
ria ao Hosso caso e á nossa cas.1, viremos a 
a apurar ser, não s6 natural, mas necessario, 
tudo quanto ultimamente nos tem acontecido 
e ainda venha a acontecer. 

Acaso por esse preço haveremos n6s de pa­
gar a rege neração nacional, e no mciod'estere· 
ferver de oclios e de paixões, d'este successi­
vo embate de nobres enthusiasmos e sub itos 
desanimos que vão caracterisando a presente 
quadra, está porventura sendo cscripta a his­
toria ele um novo cyclo el a nossa existencia 
collectiva, em cujos moldes virão depois en­
trar os elementos individuaes que aqui e al i, 
esparsos pelo caminho e agglutinando se 
mesmo alguns cm g rupos altam ente sugges­
tivos e fecundantes, tentam ousada e heroi­
camente trazer a sua parcella de trabalho e 
de estudo para a solução do problema posto 
- a creação da moderna patria portugue· 
za, que não é, não p6de ser esse agglomera­
do de egoísmos e de ignorancias, ele baixos 
instinctos e de estreitos interesses, que aos 
olhos de tantos e com o tacito apoio de mui­
tos, infelizmente está sendo. 

Se assim é, e faz.se mister que seja, não 
serão de certo perdidos os isolados esf or­
ços que já todos podemos notar e citar com 
applauso, e um dos ultimos nucleos n'esse 
sentido planeados, a lipa de Educação /\'a­
cional, está porventura destinada a desempe · 
nhar um dos mais importantes papeis que 
ainda poderiam ser distribuidos a uma asso­
ciação de intelligcncias e a um aggregado 
de vontades. 

Já não é possivel descrer consc ientemente, 
porque são os proprios orgãos da conscicncia 
portugueza que acc usam o mau estar nacio­
nal; e, fazendo-l he o diagnosti co da doença, 
corajosamente lhe indicam o remedio para a 
cura. 

Ha muitos annos, na revista A l111pre11sa, 
quinzenario obscuro e hoje de todo esqueci­
do, !em brava eu, respeitosamente, á propria 
U niversidade a conveniencia de contribuir 
ella para essa cura, reformando-se; não o 
fazia, então, nem com pleno conhecimento 
de causa - que agora mesmo estou longe 
de possuir-, nem com o intf'iro desassom­
bro desejado, á uma porque, embora novo, 
não dispunha, mal de mim, da indispen­
savel coragem para o tentar. á outra por­
que a mera enunciação de s imples alvitres, 
em que aliás magicára, faria sorrir os cons­
picuos conselheiros d'essa época; pois, - os 
dias succedem·se e não se assemelham- mo­
dernamente, já da U niversidade saem vozes 
que seguramente não serão reputadas hereti-
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cas, propondo a transfor:nação de faculdades 
velhas e a creação de faculdades novas, e 
desvaneço-me com a esperança de que ou 
n 'essa Coimbra de sonho e de encant; ou 
n'esta Lisboa dormente mas aberta aos 'que 
souberem falar· lhe, finalm ente se lançarão as 
bases de um proximo resurgimento scientifico 
levado até aos ~ltimos reclu ctos, passando a 
serem uma reahdadc as obras de extensão 
universitaria, que até já na nossa visinha Espa· 
nha brilhantemente se manifestam; as das 
confcre~cia_s ambu:antes; as dos cursos popu· 
lares sc1en11ficos: as das leituras commentadas 
dos grandes mestres da litteratura e da histo· 
ria; n'uma palavra, principiar<'mos a viver e 
(01110 tal a pensar, a sentir, e a cleliber<ir. 

Para isso, tornar se· ha preciso interessr tam· 
bem o seu sexo, minha senhora, e aqui, en· 
t1:c outras iniciativas S)'r!'pathicas, desejo as­
s1gnalar-lhe a do meu 1llustre confrade nas 
lettras, Hemeterio Arantes, que ha dois an· 
nos Yern rea1isando palestras cio mais requin· 
tado gosto artistico e da mais elevada lição 
esthetica sobre a historia litteraria nacional. 
Ficára o anno passado cm Camões, que es­
tudou com religioso amor de poeta e com 
meticulosidades criticas ele patriota, delician· 
cio a selecta assistcncia com a recitação de 
algumas das mais formosas paginas elo im­
rnortal creador do espírito portuguez; pro· 
jccta este anno seguir os élos d'essa cadeia 
Jiligrannada e rica que de Camões vem até 
G<:lrrett e d'este até Eça . 

A sua _confer~ncia de abertura, especie de 
symp.honia .es.cnpta no moderno estylo poly­
phonico, foi simplesmente preciosa e, por ve· 
zes, a palavra do orador, sempre rendilhada 
e attica, tomou coloridos, adquiriu intensida· 
eles, aqueceu-se em vibrações que só um serio 
estudo, um grande culto, e nma fina esthesia 
ensinam aos poucos que com consciencia se 
entregam ao assumpto que os prendr.u. 

_Por seu turno teem estes, como compensa· 
çao, a vent~~a de prender quem quer que os 
csc~ta, e to1 essa ventura, da mais aprecia­
da 111~ellec~ualidade, que orador e publico ou· 
tro dia fruiram, e, seguramente continuarão 
fruindo - uma vez por semana.' 

Boa amiga, está longe, mas para esta or­
dem de emprehendimentos, em que as nos­
sas almas se elevam e os nossos cerebros se 
ennobrecem, está sempre perto, não é vereia· 
de? 

AFFONSO VAI· GAS. 

Segundo informa o nosso brilh<inte colle­
g~, l,ri111eiro de J:rneiro, o concerto do pia­
nista Arthur Ferre1r<1, effectuado no domingo 
J , no theatro de S. João, decorreu muito ani­
mado e foi moti\'O de grande º'ação para o 
ap.rcs~ntante . não só como tocador, mas muito 
pnnnpalmente como compositor. 

A esse proposito diz o jorna 1 portuense: ­
A rthur Ferreira não segue qualqucr escola . 

Poderão, porventura, as suas composições 
recordar uma frase ou uma passagem ele mes­
~rc. A. verdade, porém, é que· o seu cspirito 
1rrequ1eto e voluvel não lhe cl<í margem a se­
guir a ideia suggestionadora e envereda, desde 
logo, pelo caminho para que o chama o seu 
temperamento - o ela sentimentalidade nos­
talgica ela alma portugueza. E' ahi, n'esse 
campo, que o artista nos re\ ela a fertilidade 
ela sua imaginação, n·cssas formosas toadas 
que encantam e enternecem pela ~ua elegante 
s implicidade melodica, cmlrnlada por um 
ritmo clul cissimo, como sejam a «Can tiga 
d'amorn, a «Aldeã» (berccuse), a va'sa «l\le­
lancolic~» , a «Polaca , etc. 

O concerto do dia 2, no Orphro11 Por­
t11c>11se, te\·e tambem um cxito cxtraordinario. 

Apresentava-se, n'essa audição uma emi ­
nente harpista franceza, l\Iaclen10'isellc Jicn­
riette Renié, que teve a completa consagra· 
ção do publico portuense. 

Além ele muitas peças que tocou a solo 
de Saint-Sacns, Debussy, Ilasselmans Code: 
froi<.l, etc., te\'e na segunda parte do co'ncerto, 
a collaboraç_ão do eminente \'iolinista por. 
turnse ~Iore1ra de á, qu e pela primeira \'Cz 

se fazia ou~·ir depois da volta do Brazil, e que 
tambem foi alvo d'enthusiasticas O\ ações. 

Os numeros de \'iolino e harpa foram dois 
andamentos ele uma Sonata de i\Iozart o 
('.is11e de Saint Sacns e um Sc!ter:;o-Fanta­
s1a ele composição da propria IIcnriette Renié. 

Os jornaes do Porto são 11nanimcs cm elo· 
giar. o Orphe'•n Portuense pelo contracto 
real1sado com tão distincta concertista. 

* 
Para solemnisar as bodas d'ouro de José 

Joaquim Teixeira Lopes, pae do grande es­
culptor portuense do mesmo apelliclo, effe. 

J 
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ctuou-se cm 4, na artistica rcsidencia do fes­
tejado, nm interessante concerto. 

Cantaram se, sob a direcção do primoroso 
piani::.ta Luiz Costa, os coros de Mendels­
sohn, /)ans la joret e Sr111J1e11ir. Os srs. Ca­
millo de Macedo e \~an Kriccken cantaram, 
acompanhados no orgão pelo professor Xisto 
Lopes, a B arcarola do mesmo compositor. 
O illustrc violinista Moreira de S~, acompa­
nhado por sua talentosa filha Lconilda, to­
cou as C:;ardas ele Hubay, e Lui1: Costa fez­
se ouvir no seu delicioso Conto de Fadas e 
na 14.• Rapsodia /11111gara de Lislt. 

* 
Com numerosa assistencia de socios e con­

vidados realisou a. Real Academia de Ama­
dr1res de Musica na quarta feira, 11, o seu 
primeiro concerto d'esta e11oca. 

O concerto foi quasi todo orchcstral, figu­
rando no programma apenas um solo, a cargo 
da talentosissima harpista D. I 1 ilda King, 
que attrahiu, como ele costume, sobre o seu 
::.cductor trabalho artistico as principacs at­
tenc;ões e applausos do publico. Já o temos 
dito e não nos cançaremos de rcpetil-o: II ilda 
King é hoje na sna especialidade a nossa fi­
gura ele maior destaque. Progride inccssan· 
temente e as proprias peças que lhe ouvimos 
na quarta-feira, vVinter de Thomas e, fóra 
cio programma, 5_ylplzes d'Oberthur, são um 
vivo documento d'csse progresso. E' dema­
siado jovcn para se detêr n'esse bello mo,·i­
mcnto ascensional e quando tenha conquis­
tado maior liberdade dºacção e mais elasti­
cidade no seu jogo, terá obtido do lindo 
instrumento, ele technica tão difficil e de ef­
f eitos por vezes tão ingratos, tudo o que elle 
razoavelmente pode dar. 

Receba entretanto a genti l tocadora os nos­
sos em boras por mais esta occasião de suc­
cesso. 

Com respeito ás peças d'orchestra, abra­
çaram no seu conjuncto uma grande varie­
dade de generos e e~tylos. O que mais nos 
interessou, como acabamento d'execução foi 
o Andante de Raff, peça de largo folego me­
lodico, confiada exclusi\'amente ás cordas, o 
primeiro numero da aclmiravel Symphonia 
mcompleta de Schubert, e o bailado do 
Hamlet, com que fechou o concerto e que a 
sympathica orchestra da Academia promeno­
risou com conhecimento de causa. 

A interessante digressão no campo da mo­
derna musica franceza, com J)ubois e Char­
pentier, pareceu-nos demasiado arrojada e 
quiçá prematura. 

A orchcstra da Academia contem elemen­
tos de primeira ordem, a par de outros de 
menor valia. Succede isso cm toda a parte e 

com todas as orchestras do mundo; a habi­
lidade, em quem tem de confeccionar os pro­
grammas, está cm escolher o repertorio, de 
modo a pôr cm evidencia justamente os pri­
meiros e não sobrecarregar os segundos. Se­
guindo essa norma, o que nos não parece 
diílicil, attcnta a enorme variedade de mu­
sica symphonica que existe. pode esta dili -
ge nte e antiga instituição dar-nos ainda ex­
cellcntes audições de musica orchestral, como 
tantas lhe ouvimos nos seus bons tempos au -
reos. 

O maestro \\'endling, cujo talento e sobrie­
dade no dillicil encargo de em,aiar e dirigir 
a orchcstra não offerece Jogar á menor con­
testação, ha·de saber decerto, com o seu fino 
tacto, orientar n'cssc sentido os futuros tra­
bal hos d'cssa sy mpathica phalangc de devo­
tados e talentosos amadores. 

llontem, q, deu a Sociedade de /l!usica 
de Ca111.1ra o seu segundo concerto n ºesta 
época. 

Constou o programma do Quarteto de 
Lckeu (incompleto), Sonata de L cclair para 
violino e Quarteto de Mendelssohn. 

Executantes foram os srs. Benctó, Mackce, 
Lamas, Menezes e Lambertini . 

PORTUGAL 

O notavel p1 ofessor all ernão Aclolpho Ru ­
thardt acaba de publicar uma collccção de 
8 estudos, de genero descriptivo, especial­
mente destinados ao uso do pedal, cujo em ­
prego e effcito é minuciosamP.nte descripto. 

Esta interessante obra, dividida em dois 
\'Olumcs, é dedicada ao seu alumno e illus­
tre pianista portuense Raymundo de l\Iacedo. 

No numero anterior annunciavamos para 
7 o concerto d'apresentação do novel pianis · 
ta Agostinho Gomes Teixeira. 

O concerto teve de transferir-se para de­
pois d'amanhã, 17, de"endo tornar parte 
n'elle, além do promotor, as sr.as D. Palmy­
ra Joyce, D. Camilla, D. Eleuteria e D. l\Ia­
ria Casaes .de la Rosa e os srs. Antonio La-
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mas, João Passos, Laureano Forsini, José 
Bonet e \'ictoriano Braga. 

E ' concerto para rccom mendar-sc, não só 
pelo reconhecido valor cl'cstes executantes, 
mas tambem pelo talento do joven debntan· 
te, que merece o incitamento e a protecção 
do publico. 

o dia 1 d'este mez realisou se, no cemi­
terio do Prado do Repouso (Porto), solem­
ncs responsos por alma do s r. José Pinto da 
Silva. 

Sob a c!ir.::cção do illustre pro fesso r i\ lo­
rcira ele $á e durante a cerimoni a, uma or­
chestra de 70 musicos e um côro de 25 can· 
tores executaram um se lecto prograrnma mu· 
si ca l. 

J~mquanto o não pó<le fazer pessoalmente, 
o nosso director e regente da Orc!1estra Pur­
tugue:;n, sr. Micbel'angclo Lam bertini, agra­
dece penhoradamente por esta fórma a todos 
que o tem distinguido com amaveis cartas e 
bilhetes de felicitação, a proposito dos con· 
certos symphonicos no theatro de D. Amelia. 

* 
a vespera do ultimo conce rto da 51.cie­

dnde de 1\lusicn de Cnmnra, effectuou-se no 
salão Lambcrtini uma audição previa ou en­
saio geral do Quarteto de G. Lekeu, afim de 
que os criticos musicaes e alguns amadores 
que têm seguido mais de perto os trabalhos 
d'essa sociedade, tomassem conhecimento da 
estructura especial d 'esta moderníssima obra. 

Bom era que se seguisse este exemplo, 
sempre que haj a que apresentar se obras 
desconh ecidas d'uma certa transcendencia. 

ESTRANGEIRO 

Eugen cl'A lbert, o pianista e compositor 
bem conh ecido, foi nomeado director do Con­
servatorio Real de Berlim, l~ar Yago pela 
morte do celebre violinista J«i.éhim. 

A nova opera de l'uccini, La f a11ci11!/a dei 
lVest, deve ser executada em 1908 em Roma. 

Um pedreiro de nome Roessncr transfor­
mou se ultimamente em tenor e parece que 
está fazendo furôr no th eatro municipal de 
Moguncia. 

O papel de. Manrico, no Trovador, quadra 

bem aos seus recursos e tem lhe originado 
g randes º'·ações. 

Vac ser brevemente posto á venda um 
autographo musical dos mais preciosos, a 
Fa11tas1t1 c/1ro111atic,1 e Fuga de João Sebas . 
tião Bach. 

A opera alo111é de Stravss foi á scena de­
baixo da direcção do aucto r em Berlim pela 
quinquagesima vez, obtendo tambem succes­
sos cm varios theatros da Allemanha. 

Dizem ele Genova qu e foram ali encontra­
das actualmcnte 14 composições authcnticas 
de Paganin i, como trios, quartetos e obras 
orchestraes. 

San-Petersburgo vae ter um novo theatro 
o qual comportar<Í. lotação para .rooo Jog a­
res. 

:\o concerto de 6 de Novembro da Plúlar­
m<Jnie de Berlim, foi executado um concerto 
de violino de :\Iozart (r .0 7) que era inteira­
mente desconhecido, e o qual obte,·e applau­
sos do publico. 

Tetrazzini está no auge elos seus triumphos! 
U ltimamente cantou no cCovent C:arden, de 
Londres com ta l successo, que as criticas 
dos jornaes inglczes a consideram uma emi­
nente a rtista no seu genero 1 

Paris vac ser dotado com mais um thea­
tro, ao qual será dado o titulo de Theátre 
des Climnps- l~lysecs, e o qual deve compor­
tar logares para 2:000 pessoas. Estará aca­
bado dentro de 2 annos. 

K o conservatorio real de S. Petersburgo 
foi á scena o ',1vio l:Oiitasma de \Vag ner, 
na lingua russa pela primeira vez. 

l\Iassenet termi nou a sua nova opera B,1c­
ch11s a qual terá a sua apresentação pela 
primeira vez na scena da Grande Opera de 
Paris. 

) 
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Já nos referimos ao fallccimcnto ele duas 
cantoras ele grande nomeada - l\faria Sass 
e Sophia Cnl\·elli - mas a falta d'cspaço im­
pediu nos de dar o preciso dcscm·ol\'imcnto 
a essa noticia. 

Era a primeira muito conhecida dos anti · 
gos frequentadores de S. Carlos, pois esteve 
em Lisboa. <lua;; epocas seguidas, de 1874 a 
1876, sendo aqui muito festejada. 

Nasceu Maria Sass em Deinze (Relgica) 
cm 26 de janeiro de 1838, vendo-se forçada, 
no principio ela sua carreira, a cla.r lições de 
musica e a cantar em cafés concertos, para 
poder prover á sua ·subsistencia. Tinha 21 

annos quando se estreou no T!ieátre Lyri­
que de Paris, cantando as No11e di Fi~aro. 

Os prodígios de uma voz excepcionalmente 
bclla, que muitos consideram a mais linda 
voz de soprano que tem existido, abriram lhe 
n1pidamentc a porta das primeiras scenas 
lyri cas e chamaram sobre ella a attenção dos 
compositores. A Opera ele Paris, para onde 
entrou cm 1 86 ), assisti u aos seus melhores 
triumphos : ahi creou a Elisabeth do Ta11/rn11-
scr cm 186 1, a Selika da A/rica na em 1865 
e a Elisabcth do /Jon Carlos em 1867. 

A partir da guerra de 1870, teve ele re­
nunciar ao seu Jogar na Opera e cmprchen · 
d eu numerosos gi ros artísticos pelas diversas 
capitacs da Europa, abandonando definitiva­
mente a. carreira em 1873. Começou então a 
viver da leccionação, quasi esquecida no 
rnundo musical e luctanclo mesmo com a 
fa lt a de meios. Foi casada. com Castclmary , 
um baixo profnndo que cantou cm S. Carlos 
na <'poca ele 1872-7 3. · 

Sofia Cnl\·clli foi tambcm uma celebre ar­
tista, que acaba de falle.:-cr cm Nice, com 81 
annos. 

Nascera. cm Rielefeld (\Ycstphalia) cm 
1826. Começou a produzir se publicamente 
no anno de 18-1-7, cantando o All•la ele Verdi 
em Veneza e pouco depois !~e 110))<! di Fi­
f/{l/"O cm Londres Em i 85 1 vêmol-a cm Pa­
ris, cantando no T hcatro Italiano o 1~·r11m1i 
de Verdi e outras operas então cm "oga. 

Dizem que no papel de Valcntina cios H11-
g 11 e1111t t•,· attingia as maiores culminancias da 
expressão e cio encanto. 

Casou mais tarde com o conde \'igier e 
renunciou ao thcatro, .fixando-se em 1ice onde 
dava, de quando em quando, concertos de 
benefi cencia. 

Bibliographia musical portugneza 

(1\lcdiant<' a entrega de um exemplar sem 
indicação alguma manuscripta, publica.se 
n'csta secção o nome, autor e preço ele cada 
uma das obras musicacs que se editem 0m 
Portugal). 

CANTO E PIAXO 

fü:...:s,11HT ( lfeclwiges de S. Luiz Car­
clozo) L'ilme cn lleur, méloclic pour 
chant, para soprano ou tenor ( 1~·J. 
Sas.,elli J; C.•;.. . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
POR ll"JCIATI\',\ DA 

ARTE MUSICAL 

I - Acccitam-sc quacsquer clonatin>s ainda 
os mais insignificantes, por urna só vez. 

J I - A importancia total dos donativos é 
applicacla á compra de títulos do go· 
vcrno, cujo rendimento será distribuído 
pelos artistas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administração ela. 
rc\'ista. 

I l r - Será publicada cm todos os nu meros 
ela A rle .Musical a lista dos subscripto· 
rcs e quantia com que subscreverem. 

J V - :::\a sédc da administração da revista e 
mais tarde. nos estabelecimentos de mu­
sica, th<'atros, salas ele concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mca· 
Jh ciros cspcciaes para o mesmo fim. 

V - Nas colum nas da Arte Mi1sical virn pu· 
blica.clo annualmentc um balanço pro· 
mcnorisado cio movimento da Caixa. 

'Transporte . .... . 
:\[aclame I Iemcterio Arantes . . .. . 
G. H .............. . . . ....... . . 
5 11 

0 sobre a receita liquida elos 
tlois concertos symphon icos cm 
2~ d e novemb ro e 1 ele dezembro 

Francisco Hcnctô .. . . . . . . .... . . . 
Alexandre Severo Fortes (metade 

da parte que lhe c:oube no lucro 
dos concertos symphonicos de 
25 de no\·ernbro e 1 de dezem-

snsi2) 
2. ·0-1-0 
1sooo 

35$200 
2$500 

bro) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.;850 
-----

Segue. . . . . . 624. · 3 1 5 
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A s quaes versarão sobre as obras que constituem o cyclo /f) 
wagneriano da futura epoca de 1908: { 

O AnnEI do ftibElung - LohEngrin Parsifal 

~ 
A s Con f e:·enc ias-Concerl os serão dirigidas pelo illuslre c ri tico 

d'a rle o sr. A ntonio Arroyo e te rão legar a parti r do principio 
de fevere iro 

~eii reurnentawei wa~nerianai 
em 6ayreuth, que se eflectuam nas datas seguintes: f 

O AHHEL 00 HIBELUHfi : LOHEnfiftltt . . . . . . . . . a 19 a·agosto 
O OURO 00 RHEHO. • . . • • a 14 d'agosto PAftl'ffAL 
WALKIRIA . • • . . . • . • a 15 .. J . . . . . . . . . • a 20 .. 
SIEfifRIEO • • . • . . . • . a 16 .. ~ 
O CREPUSCULO 00 S DEUSES . • a 11 .. .\. 

Accei tam-se inscripçóes até 1 de fevereiro de 1908. sendo a im-
portancia da assigna tura: ' 

l>ara 6 Co nferencias"Concertos - 2$000 réis 
Para 6 Representações em Bayreuth - 6 libras em ouro 

Opportunamente se an nu nciará o local em que se realisam as 
Co nferencias"Concertos e as datas difiniti'1as da s mesmas. 

Facultar"Se"hão assigna turas para as Conferencias"Concer" 
tos, i ndependentemente da excursão a Bayreuth. 

A administração da ARTE JV\USICAL está estudando as 
condições mai s fa'1ora '1eis para a 

viagem de 11IS60A a 6AYREUTJi 
esperando obter reducçóes nas tarifas ferro-viarias. j 

A seu tempo publicará o resullado das suas diligencias. ('l 
. Qua~squer outras info~maçõ~s s~ p!estam de~de PftftfA DO~ RUTAU~ADORU 44 ir 
Já, assim como se acce1tam msrnpçoes, na sede ~ ' ~, 

~~~~J 



A ARTE M.USICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

:· :~.~,: ., ~ º ~ ~ • =r~·~J~i\·~+~~.~,~~'~'°'~{,~J.,~l.il~\•1,~,:,~~i-1~,.~~~A--~J~-~~1~~Ào.~~!) ~ ~(:. 
~ ("! ("! ~~~w+~~::+~~~~-!·t}:*"~4r~~ o G - ' __., . • ... ... .... -· \i.>~"> .... ~ ~ .... 

·~ A. HARTRODT ff 
.. ~~ SÉDE: HAMBURGQ - Dovenfleth, 40 ~!:: .. 

::1 Expedições, Transpor~s -~ Se~uros Marítimos 1: 
Serviço combinado e regular entre: f:·· 

... Han1burg·o -Porto-Lisl)oa t.:· 
... ~ Antu erpia-Porto-Lisboa ~ ... 
-·~ Lo11d•·es - Po1.·to-Lisboa ~ ... ... !;~ Liverpool-Po1.·to-Lisboa . ;º~ ... 

o ~~ 

·~~ Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. .. • 

... ~~ 

.. ~ 
~ .... ) 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje . 

A. HARTRODT-Hamburgo 

NOVIDADE 
D A 

Casa Lambertini 

Enviam-se catalogos illustrados a quem os pedir. 

SÓMENTE Á VENDA 
NA 

Praça dos R estauradores, 43 a 49 



A ARTE MUSICAL 
Publicaç ão quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

~· 

14"-~s. Boulevard Poissonniere . 

Corr.mendador da ordem de Christo (1894) 

Fabricação annual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 :000 pianos 
Producção até hoje . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 6: 000 » 

Exposição Universal de P aris (1900) 
Membro do Jury- Hors concours 



Enorme ~ortimento de musicas 
PARA T ODOS OS INSTHU.MENTOS 

Musica para canto - Musica dB camara 1 dB orchBstra 

REPBESEHTAllTE DOS EDITORES FRADCEZES J PARTITURAS DE OPERAS 
Edições economicas de Ricordi, 1 ANTIGAS E fl\ODERNAS 

Peters, Bl'eitkopf, Litolff, Steingraber, etc. i Para piano e para canto. 

HARMONIUNS AMERICANOS O O O O 
@ VIOLINOS O FLAUTAS O BANDOLINS 

1 1 GUITARRAS O OCARINAS @ O @ O 
@ VIOLAS FRANCEZAS E HESPANHOLAS 

:hl.CET:::S::ODOS E Ãd:'"'CJ""S:t:C.A.S 
l?a..:ra. t o d.os os inst:n.1:r.r:i.en:tos 

Aeeessottios A.lamittés 
---- --- lVIetttonornos 

""-----~------~------------.,.,., 
Leitura musical . por assignatura Pnpsl ds musica francsz 

50 0 RÉIS MENSAES 

Peçam catalogo s 
• DE • 

SUPERIOR QUALIDADE 

ESPECIALIDADE E/'\ CORDAS . ITALIANAS • • • • • • 
• • • • • pà.u. violi110, violooc~llo , rAbecio, bà.rpà., etc. 

' 

41, 4~, 4t Prata ~o~ . Re!taura~oret 41, 4~, 4~ 



PROFESSORES DE MUSICA 
-~ 

Ade lia H e in:r., professora de piano, Rua do Jardim á Estrella. 12. .! 
.Albe rto Sarli, professor de canto, Rua Castilho, 34, 2." 

Alexandre OJh·e ira, professor de bandolim, Rua da Fe, 48, 2.0 

Alexandre Rey Colac;-o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 481 
AU"redo llantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

Antonio Solle•·· professor de piano, Rua lYlalmerendas, 32, PORTO. 1 

1
Candida Cilia, professora de musica, piano e harmonium. L. de S.ta Barbara,51,5.0 D· 

Cu•·lo8 Gonc:.aJ,·el!lil, professor de piano, R. da Penha de França, 23, .f..º 

Carolina Palbare8, professora de canto, C. do éMarquer d'c.l/brantes, 10, 3.0
, E. 

Eduardo ~icolai. professor de violino. inL.orma-se na casa LA.MBERTJNI. 

ErneflftO ' 'i e ira, Rua de Santa A1artha, A. 

Francisco Bubia, professor de piano, R. Lui; de Camões, 71. 

Fra11cisc o Benetó, professor de violino, Rua do Conde de R edondo, 1, 2.0 , D. 

Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, <.ft Pasclzoal Mel/o, 131, 2.0, D. 

h·ene Zuzurte. professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 

-.oaquim A . Jlartinff .runior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.0 

~~aquim F, _!.~~Ira da Sih·a. pr?f. ~e _violino, Rua José EsteJ•ão.!.~o, 3.0
, ~ 

.I0'6é HenrJque doe SantotJ, prof. de violoncello, T. do ll!oinho de Vento, 17, 2.0 

-.uueta Hh·!ll.-Ja l"t"nlaa. professora de canto, R. .Maria, 8, 2.0
, 'D. (Bairro Andrade) -Léon .Ja.tnet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

1 .. ucila J101•eh·n. professora de musica e piano, T. do Salitre, I!J, 1.0 

a.me San"'uineui. professora de canto, Largo do Conde Barão,_21, 4.0 

H~uel GoD1e111, profe:::sor de bandolim e ~uJt~r_a, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

Barco .. Garln. professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

Ha1•ia nar11;arlda l''raoco, professora de piano, Rua Formosa, Ij, 1.0 

:Plailomena Rocha, professora de piano, Rua de S . Paulo, 29, 4.0
, D. 

l 

'noda·ii:-o da F on-.eca, 
1 

professor de piano e harpa, Rua de S. B ento, 4;-, 2.0
, E. 

1 1 
..=.. ..=..- - . ~- cc~-_-,_ . -e . .= = 

A.R..TE 
Preços da assignatu ra semestral 

PAGAME NTO AOIANTAOO 

Em Portuital e colonias. .. .. .. .......................... . ... . .............. ... .. . . .. 1Jb200 
~o Brazit. (moeda forte) ... .. . . .... ... . .. . .. . . . . . ... ....... ........... :. . ...... . . . .... 1Jb8oo 
Estrangeiro ......... ..... .. . .. .. . . . ... . ... ..... . . ... . .. ..... . .. . . ...... ...... . ..... Fr. 8 ............. ,.,._ 

Pre ç o a v ulso 100 rs . 
............. '+'•• 

'Ioda a corre1pondmcia deve ser dirigida á RedacfáO e Admini1traf.ÍO 

PIAÇA DOS BESTAUBADOBIS, 43 A 49- USBOI 
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